
Grandes maravilhas
(e verdadeiras) estas, porém quantas
Fábulas enfeitadas de mentira
encantam nossas mentes
para lá da verdade...

Píndaro,
Ode Olímpica 1
Traduzida por Mário Faustino



uma nota sobre os nomes

Algumas personagens dos mitos gregos são conhecidas dos leitores 
por versões latinizadas ou anglicizadas dos nomes; a translitera-
ção estrita do grego poder parecer muito pouco familiar. Escolhi a 
forma que parecia natural, o que significa que sacrifiquei a consis-
tência. Quando a fonte principal é a literatura latina, dei ao deus 
em causa um nome grego: Atena em vez de Minerva, Zeus em vez 
de Júpiter, etc.
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titãs e olímpicos

gaia

úrano = gaia

crono reia oceano céu febe = = métis = zeus

atena

apolo ártemis

leto=zeus

zeus =

ares hebe

eros

hefesto = afrodite

hera posídon hades héstia

perséfone

deméter

=



nereu

tétis

tétis témis

prometeuatlas epimeteu = pandora

jápeto

maia

hermes

pã
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